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FILOSOFIA E GEOGRAFIA:  
ESTUDOS EM TORNO DO HEGELIANISMO 

 
I- Objetivo. Percorrer o debate hegeliano em torno da questão da dialética do desenvolvimento 

histórico e das relações entre história e geografia que este processo encerra, a partir de estudos 

clássicos e da mais atualizada bibliografia publicada acerca do filósofo de Stuttgart, bem como da 

recepção deste debate no interior do pensamento marxista. 

II- Ementa. História e Geografia na perspectiva de Hegel; A gramática e a sintaxe histórico-

geográfica de Hegel no marxismo de Domenico Losurdo; Hegel nos marxismos de Marx, Lenin e 

Gramsci: visão geográfica. 

III- Metodologia de Ensino. A disciplina será conduzida a partir de aulas expositivas sob a 

responsabilidade do professor na modalidade remota (google meet) seguida de debate com os alunos.   

IV – Avaliação. A avaliação será realizada apenas pela contabilização da frequência às aulas e/ou da 

avaliação das intervenções dos alunos durante as perguntas e os debates em classe, sendo 

consideradas as pertinência e profundidade das arguições. Em razão da pandemia, um mínimo de 

60% de comparecimento é suficiente para alcançar a nota máxima na disciplina. 

IV- UNIDADES 

I – História e Geografia na perspectiva de Hegel. 

28/10 – Hegel e a Geografia, Hegel e o Haiti: uma perspectiva pós-colonial Textos: Hegel e a 

geografia (Châtelet, 1988) e o Prólogo de Hegel, Haití y la Historia Universal (Lominitz, 2013). Tema: 

Um artigo clássico de François Châtelet e sua crítica a partir do pesquisa recente de Susan Buck Morss 

acerca das relações entre Hegel e o Haiti e o seu lugar no debate pós-colonial. 

4/11 – Hegel, Haiti e a História Universal. Texto: capítulo introdutório de Hegel, Haití y la Historia 

Universal (Buck Morss, 2013). A revolução antiescravista e anticolonialista do Haití como chave para 

a compreensão da dialética do senhor e do escravo desenvolvida na Fenomenologia do Espírito. 

11/11 – La Filosofia del diritto: libertà, storia e stato europeu moderno (Pinkard, 2018). Texto: Cap. 

11 de Hegel: il filosofo dalla ragione dialettica e dalla storia. Tema: as lições de Hegel sobre a filosofia do 

direito, o Estado e a História livres da (auto)censura prussiana conforme a recente biografia de Terry 

Pinkard. 

18/11 – Hegel e a Filosofia da Geografia (Santos, 1988). Textos: Cap. 2 e Cap. 19 de Por uma Geografia 

Nova. Tema: A recepção de Hegel e do hegelianismo na ciência geográfica a partir da leitura de Milton 

Santos. 

25/11 – Hegel e a noção de espaço (Santos, 1988). Textos: Cap. 11 e 13 de Por uma Geografia Nova. A 

discussão crítica da tese de um Hegel “consciencialista” e a noção − hegeliana − de espaço geográfico 

em Milton Santos.  



II – A gramática e a sintaxe histórico-geográfica de Hegel no marxismo de Domenico 

Losurdo. 

02/12 – A relação entre o racional e o real (conceito e realidade) na filosofia hegeliana. Texto: A 

hipocondria do antipolítico: um diagnóstico (Losurdo, 2014). Tema: a metafísica mundana de Hegel como 

chave da articulação entre o teórico e o concreto inerente à política cultural de Hegel, do marxismo 

e de uma Geografia orientada pelo marxismo. Texto adicional: Cap. 17 de Por uma geografia nova 

(Santos, 1988). 

09/12 – A leitura crítica da imagem de Hegel, a exposição dos seus principais conceitos e as relações 

com a geografia. Texto:  Losurdo e a crítica da imagem de Hegel (e da Alemanha): para repensar as relações entre 

filosofia hegeliana e geografia (Silva, 2021). Tema. A compreensão do marxista Domenico Losurdo da 

obra de Hegel e de seus principais conceitos, com a respectiva crítica das distorções politicamente 

interessadas do pensador de Stuttgart e as repercussões de todo esse debate no campo das ciências 

sócio-espaciais. (Parte I) 

16/12 – A leitura crítica da imagem de Hegel, a exposição dos seus principais conceitos e as relações 

com a geografia. Texto:  Losurdo e a crítica da imagem de Hegel (e da Alemanha): para repensar as relações entre 

filosofia hegeliana e geografia (Silva, 2021). Tema. A compreensão do marxista Domenico Losurdo da 

obra de Hegel e de seus principais conceitos, com a respectiva crítica das distorções politicamente 

interessadas do pensador de Stuttgart e as repercussões de todo esse debate no campo das ciências 

sócio-espaciais. (Parte II) 

3/02 − Filosofia da história e questão moral em Hegel. Texto: Cap. 11 de Marx e il bilancio del novecento 

(Losurdo, 2009). Tema: uma discussão crítica acerca do abandono da categoria hegeliana de unidade 

e desenvolvimento dialético da história. 

III – Hegel e os marxismos de Marx, Lenin e Gramsci.  

10/02 − As relações entre Marx e Hegel. Texto: capítulo introdutório de Marx e Hegel. Contributi a 

una rilettura (Fineschi, 2006). Tema. A periodização do pensamento de Marx à luz de seus estudos de 

Hegel e a presença de Hegel em O Capital. 

17/02 – Dialética hegeliana e filosofia da história na leitura de Lenin. Textos: Sumário do livro de Hegel 

Lições sobre a Filosofia da História (Lenin, 2018) e Sobre a questão da dialética (Lenin, 2018). Tema: A obra 

Lições sobre a Filosofia da História e a noção de dialética presente na Ciência da lógica a partir da leitura 

dos Cadernos Filosóficos de Lenin. 

24/02 − Gramsci como historiador do desenvolvimento histórico (Parte I). Texto: Per uma ‘storia dello 

sviluppo storico’ (Burgio, 2003). Tema: Hegel e Marx como base da perspectiva histórica do marxismo 

de Antonio Gramsci. 

03/03 – Gramsci como historiador do desenvolvimento histórico (Parte II). Texto: Sulla ‘storia dello 

sviluppo storico’ (Burgio, 2014) Perspectiva histórica e os diferentes caminhos da revolução em Gramsci 

(Burgio, 2014) 

10/03 – “A ciência e as ideologias científicas” e os “Instrumentos lógicos do pensamento” em 

Gramsci. Texto: Seções 3 e 4 do caderno 11 dos Cadernos do Cárcere (Gramsci, 1975 [2004]). Tema. A 

ciência como superestrutura e a discussão sobre “subjetivo” e “objetividade” em Gramsci. 

17/03 − Tradutibilidade das linguagens científicas e filosóficas. Texto: seção 5 do caderno 11 dos 

Cadernos do Cárcere (Gramsci, 1975 [2004]). Tema: a dialética hegeliana e os dois momentos da 

tradutibilidade histórico-geográfica na perspectiva gramsciana do desenvolvimento histórico. 

24/03 – Dialética, espacialidade e hegemonia em Gramsci. Texto: “Gramsci e a espacialidade da 
dialética: elementos de uma Geografia crítica” (Silva, 2020). Tema: a relação entre espaço, 



espacialidade e dialética histórica no materialismo histórico/filosofia da práxis de Antonio Gramsci: 
elementos para uma ciência geográfica orientada pela crítica ao capitalismo. 

24/03 – Balanço final da disciplina. 

V- Bibliografia básica e complementar 

A bibliografia básica, disposta na relação abaixo, está indicada em cada aula das unidades acima 

descritas. As demais referências seguem como bibliografia complementar. Os textos que não 

aparecem com link na bibliografia constarão em um drive fornecido aos alunos. 

ALESSANDRONI, E. Ordine logico e ordine storico nella filosofia di Domenico Losurdo. 

Questione di metodo. In: Domenico Losurdo tra filosofia, storia e politica. Napoli: La scuola di 

Pitagora, 2020. 

AZZARÀ, S. G. La comune umanità. Memoria di Hegel, critica del liberalismo e ricostruzione del 

materialismo storico in Domenico Losurdo. Napoli: La scuola di Pitagora, 2019. 

BUCK-MORSS, S. Hegel, Haití y la Historia Universal. Trad. J. M. Espinosa. México: FCE, 2013. 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002011000200010 

BURGIO, A. Gramsci Storico. Una lettura dei “Quaderni del carcere”. Roma-Baro: Laterza, 2003. 

BURGIO, A. Storia e storie di ‘dialettica’. Sulla semantica di una parola-chiave. In: Dialettica. 

Tradizioni, problemi, sviluppi. Burgio, A. (org.). Macerata: Quodlibet, 2007.  

BURGIO, A. Gramsci. Il sistema em movimento. Roma: Derive Approdi, 2014.  

CHÂTELET, François. Hegel e a Geografia. Trad. R. Ma. F. do A. Pereira. In: Geosul, no 7, 1989. 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12725/11894 

FINESCHI, R. Marx e Hegel. Contributi a una riletura. Roma: Carocci, 2006. 

FRESU, G. Antonio Gramsci, o homem filósofo: uma biografia intelectual. Trad. Rita Coitinho. 
São Paulo: Boitempo, 2020. 

GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. Vol. 1. Trad. Carlos N. Coutinho. Rio de Janeiro: Civilização 
brasileira, 2004. 

GRAMSCI, A. Quaderni del carcere. Edizione critica del Istituro Gramsci. A cura di V. Gerratana. 
Torino: Einaudi, 1975. 

HEGEL, G. W. F. Filosofia da História. 2. ed. Trad. Maria Rodrigues e Hans Harden. Brasília: 
Editora da UNB, 2008. 

HEGEL, G. W. F. Le filosofie del diritto. Diritto, proprietà, questione sociale. Losurdo, D. 
(org.). Napoli: La Scuola di Pitagora, 2020. 

LENIN, V. I. Cadernos Filosóficos: Hegel. Trad. Paula Almeida. São Paulo: Boitempo, 2018. 

LOMINTZ, C. Prólogo. In: Buck-Morss, S. Hegel, Haití y la Historia Universal. Trad. J. M. 
Espinosa. México: FCE, 2013. 

LOSURDO, D. Hegel, Marx e a tradição liberal. Trad. C. A. F. Nicola Dastoli. São Paulo: Unesp, 
1998. 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002011000200010
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12725/11894


LOSURDO, D. Gramsci, do liberalismo ao comunismo crítico. Trad. Tereza Ottoni. Revisão da 
trad. Giovanni Semeraro. Rio de Janeiro: Revan, 2006. 

LOSURDO, D. Hegel e a liberdade dos modernos. Trad. Santiago, J. C., Chiarini, A. M e Ferreira, 
D. S. C. São Paulo: Boitempo, 2019. 

LOSURDO, D. Hegel e la libertà dei moderni. 2 v. Napoli: La scuola di Pitagora, 2011. 

LOSURDO, D. A hipocondria da antipolítica: história e atualidade na análise de Hegel. Trad. J. 
Clasen, revisão G. Gerosa. Rio de Janeiro: Revan, 2014. 

LOSURDO, D. La catastrofe della Germania e l’immagine di Hegel. Napoli: Istituto Italiano 
per gli Studi Filosofici; Milano: Guerini e Associati, 1987. 

LOSURDO, D. Marx e il bilancio storico de Novecento. Napoli: La scuola di Pitagora, 2009. 

PINKARD, T. Hegel. Il filosofo dela ragione dialettica e dela storia. Trad. Stefano di Bella. Milano: 

Hoepli, 2018. 

SANTOS, M. Por uma Geografia Nova: da crítica da Geografia a uma Geografia crítica. 6 ed. São 
Paulo: Edusp, 2008. https://yadi.sk/i/6nHo6pw3qJTGt. 

SILVA, M. A. da. Gramsci e a espacialidade da dialética: elementos de uma Geografia crítica. In: 
AMMENTU – Bolletino Storico e Archivistico del Mediterraneo e delle Americhe. Numero 
speciale 2, gennaio-giuno, 2020. https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7473722 

SILVA, M. A. da. Losurdo e a crítica da imagem de Hegel (e da Alemanha): para repensar as 
relações entre filosofia hegeliana e geografia. 2021 (Inédito) 

VI - Aparato legal que rege o ensino no Brasil em geral. 

V.2 ‒ Artigos 205, 206 e 207 da Constituição da República Federativa do Brasil (1988). 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I- Igualdade de condições para acesso e permanência na escola; 
II- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; 
III- Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas 

e privadas de ensino; 
(...) 

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão. 
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